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    Vivi, olhei, li, senti, Que faz aí o ler, Lendo, fica-se a saber quase tudo, Eu também leio, Algo portanto saberás, Agora já não estou certa, Terás então de ler doutra maneira, Como, Não serve a mesma para todos, cada um inventa a sua, a que lhe for própria, há quem leve a vida inteira a ler sem nunca ter conseguido ir mais além da leitura, ficam pegados às página, não percebem que as palavras são apenas pedras postas a atravessar a corrente de um rio, se estão ali é para que possamos chegar à outra margem, a outra margem é que importa, A não ser, A não ser, quê, A não ser que esses tais rios não tenham duas margens, mas muitas, que cada pessoa que lê seja, ele, a sua própria margem, que seja sua, e apenas sua, a margem a que terá que chegar…




    José Saramago




    Somos feitos para a arte, somos feitos para a memória, somos feitos para a poesia ou possivelmente somos feitos para o esquecimento.




    Dante Alighieri




    Pouco importa, todos vamos morrer um dia. A morte é tão natural... (penso nos versos de Sylvia Plath: Dying / Is na art, like everything else. / I do it exceptionally well.) … Temos de aceitá-la, continuou Jerzy Duka, príncipes, reis, presidentes, mendigos, celebridades, todos têm igual destino. Temer a morte é ridículo. [...] M-o-r-t-e.




    Tereza Albues




    A poesia é assim o corpo do sujeito em ato.




    Eliana de Almeida




    - não há dominação sem resistência: primeiro prático da luta de classes, que significa que é preciso “ousar se revoltar”.




    - ninguém pode pensar do lugar de quem quer que seja: primado prático do inconsciente, que significa que é preciso suportar o que venha a ser pensado, isto é, é preciso “ousar pensar por si mesmo”.




    Michel Pêcheux




    se você nunca / se uniu aos oprimidos / ainda dá tempo




    Rupi Kaur




    — É como lhe digo: nós amamos muito mais os desconhecidos. Parece absurda a minha asserção, mas é perfeitamente natural e humana, como tantas outras coisas que parecem absurdas, sem que o sejam.




    José de Mesquita


  




  

    PREFÁCIO




    Profa. Dra. Eliana de Almeida2




    A obra O sujeito e o (o)Outro nos contos de MESQUITA E ALBUES: O Funcionamento discursivo do texto poético propõe-se à discussão de um assunto instigante, que em muito responde e explica as questões do sujeito contemporâneo, na sua relação com a linguagem. Partindo do pressuposto discursivo de que a linguagem constitui e estrutura o sujeito, o autor demonstra através do Conto O Amigo dos Desconhecidos (1929), de José de Mesquita e do conto Buquê de Línguas (1999), de Tereza Albues, o jogo não uno dessa relação sujeito/discurso.




    Essa não-unicidade mostra que os sentidos se produzem como efeito entre os interlocutores, conforme apontam as análises, no jogo entre as formulações, os dizeres. Aliás, o nome dado à obra tece diferentes fios discursivos materializados na fórmula(ção) ... o sujeito e o (o)Outro nos contos ..., em que o jogo entre os interlocutores, na diferença entre aquele que fala, o outro e o Outro, articula e confunde-os nas formulações. Ao assumir a posição discursiva à compreensão desse jogo, a partir dos Contos, o autor faz supor a coextensão entre o campo freudiano (o do inconsciente) e o campo da palavra (o da língua), como propriedade mesma dessa relação língua/sujeito. (MILNER, 2012, p. 7)




    A leitura dos contos, ambos de escritores nascidos em Mato Grosso, não reduz as narrativas a um regionalismo empírico, antes, porém, dá visibilidade ao jogo discursivo, simbólico, que põe em relação o eu que fala, o outro da interlocução e o Outro que os habita. No artigo Psicanálise e Literatura, de Leite (2007), a autora inicia a sua reflexão a partir das premissas: A literatura é por excelência o discurso do Outro; O inconsciente é o discurso do Outro. Ora, nessa perspectiva, as questões postas pelo autor situam-se no jogo entre o eu que fala, o outro da interlocução e o Outro do inconsciente que os afeta, já que, como consideramos, o sujeito deixa de si e do Outro naquilo que formula, sendo nessa relação mesma, entre o estranho e o familiar do discurso, que ele [o sujeito] se constitui.




    O percurso proposto pelo autor apresenta, de início, a fundamentação teórica, em que discute a relação entre os interlocutores dos contos, o eu e o (o)Outro, seguida de uma reflexão sobre a língua e a memória discursiva. Já nos contos de Mesquita e Albues, pela relação entre o sujeito-poeta, o sujeito-narrador e as personagens da narrativa, o autor busca compreender o funcionamento discursivo da alteridade, na interlocução entre os eus que formulam pelo discurso direto, indireto e direto-livre, significando-se como o ser de língua(gem), falado de antemão pelo discurso do (o)Outro.




    Este funcionamento próprio do contexto enunciativo, conforme apresentado pelos estudos da linguagem, é, teoricamente, criticado por M. Pêcheux (1997, p. 79), a partir de dois esquemas que visam à descrição extrínseca do comportamento linguístico: o esquema reacional, derivado das teorias psicológicas (estímulo-resposta) e o esquema informacional, que põe em cena os protagonistas do discurso bem como o seu referente. Ao propor o inventário deste funcionamento constitutivo do processo linguístico, Jakobson inscreve-se ao esquema informacional e define: “O destinador envia uma mensagem ao seu destinatário. Para ser operante, a mensagem requer antes um contexto ao qual ela remete (é isto que chamamos também, em uma terminologia um pouco ambígua, o “referente”), contexto apreensível pelo destinatário e que é verbal ou suscetível de ser verbalizado; em seguida a mensagem requer um código, comum, ou ao menos em parte, ao destinador e ao destinatário (ou, em outros termos) ao codificador ou ao decodificador da mensagem).A mensagem requer, enfim, um contato, um canal físico ou uma conexão psicológica entre o destinador e o destinatário, contato que permite estabelecer e manter a comunicação”. (JAKOBSON, 1995, p. 123).




    Para Jakobson (1995, p. 123), cada um desses fatores determina uma diferente função da linguagem, sendo que as mensagens nunca preenchem uma única função. Nessa perspectiva, a estrutura verbal de uma mensagem depende basicamente da função predominante, podendo ser definida como a Função Emotiva, se a mensagem está centrada no emissor; como a Função Conativa, se a mensagem estiver centrada no destinatário; etc...




    Para além de dizeres forjados por uma função da linguagem, como vemos em Jakobson, as teorias enunciativas operam com o funcionamento, cujo contexto implica um sujeito que fala. A trama discursiva entre os interlocutores é explicada de modo a evidenciar a complexidade enunciativa na relação entre o eu e o outro, representados pelos locutores A e B (l) e pelo Locutor (L), enquanto um lugar no mundo. No caso do texto literário, os jogos enunciativos são organizados por um (L), o narrador, que simula relações dialógicas construídas como enunciados por interlocutores que desempenham, simultaneamente, múltiplos e entrecruzados papéis nessas relações, como os de falante, ouvinte, escrevente e leitor, demonstrando a não dicotomização dos interlocutores, em papéis estanques.




    Para a Análise de Discurso, no jogo de interlocução, a mensagem é o discurso, o que implica não se tratar de uma transmissão de informação entre A e B, mas da produção de um “efeito de sentidos” entre os pontos A e B. Para Pêcheux (1997, p. 77), o discurso deve ser remetido às relações de sentido nas quais é produzido”, conjugando-se sempre sobre um discurso prévio. (PÊCHEUX, 1997, p.77) Para o autor, os elementos estruturais às condições de produção do discurso são que: - A e B não são uma presença física de indivíduos; - A e B designam lugares ideológicos determinados na estrutura de uma formação social. - Esses lugares ideológicos de A e B estão representados nos processos discursivos em que são colocados em jogo.




    O sujeito deixa de si e do Outro naquilo que formula, pondo em jogo o eu que fala, o outro da interlocução e o Outro do inconsciente que os afeta, sendo nessa relação mesma que o sujeito se constitui. Esse ritual mobiliza as formações imaginárias, que designam o lugar que A e B se atribuem, cada um a si e ao (o)Outro, atravessados pela imagem que A e B fazem de seu próprio lugar e do lugar do (o)Outro. A linguagem, assim, como reafirma Orlandi, (1997), não é transparente em relação aos sentidos, no processo discursivo, visto que supõe as formações imaginárias, o discurso, funcionando como efeito de sentidos entre os interlocutores.




    A narrativa do Conto O Amigo dos Desconhecidos (1929), de José de Mesquita, apresenta o funcionamento discursivo de “um narrador-testemunha, um eu da narrativa, que vive os acontecimentos contados como personagem da trama discursiva, o sujeito-narrador”. Antes disso, vale considerar que Mesquita, como um eu que fala, da posição sujeito escritor, produz, irremediavelmente, os efeitos de sentido relacionados ao contexto histórico da sociedade cuiabana, para quem, valia a pena recuperar uma querela sobre o tratamento que se dá a um desconhecido, ao invés de um amigo da cidade.




    É nesse lugar de fala, em que o escritor se lança como um eu, respondendo às querelas emergentes da cidade, que o Outro se significa e se formula no ritual literário, confundindo os efeitos de sentido entre o familiar e o estranho, entre o eu/outro e o Outro, ao construir o efeito de realidade, de chão para a narrativa.




    No percurso da obra O sujeito e o (o)Outro nos contos de MESQUITA E ALBUES: O Funcionamento discursivo do texto poético, o autor conduz-nos a caminhar por dentro da trama enunciativa e dos fios discursivos, dando-nos a conhecer a riqueza e a complexidade da relação entre o eu, o outro e o Outro.




    Eliana de Almeida




    Cuiabá, 17 de maio de 2022.




    




    

      

        2 Possui Mestrado (2000) e Doutorado (2006) em Lingüística pela Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP. Atua como pesquisadora do Programa de Pós-graduação em Linguística da UNEMAT - Universidade do Estado de Mato Grosso, ministrando as disciplinas de Introdução aos estudos da Análise do Discurso e Tópicos em Análise de Discurso. É coordenadora do Grupo de Pesquisa Cartografias da Linguagem (CNPq/UNEMAT) e membro do Grupo Teoria do Discurso - GTDIS (CNPq/UFF/LAS). Nos estudos da linguagem, desenvolve suas pesquisas sobre os processos de produção de sentidos, problematizando, pela Análise do Discurso, o lugar/os modos como os discursos se instauram, na relação língua/sujeito. Atua nos estudos e constituição dos discursos religioso, pedagógico, do agronegócio, da poesia, da fronteira.


      


    


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Profa. Dra. Silvia Regina Nunes3




    Pensei muito em como apresentar essa obra. Uma obra que congrega um trabalho acadêmico-científico que busca nos apresentar itinerários, que nos servem como guias, para a compreensão do discurso poético e(m) sua alteridade. E nesse repensar, entendi que não se tratava somente de apresentar a obra O SUJEITO E O (o)OUTRO NOS CONTOS DE MESQUITA E ALBUES: O FUNCIONAMENTO DISCURSIVO DO TEXTO POÉTICO, mas de explicitar pontos de interlocução muito mais afetuosos e caros à essa trajetória, como a relação com o autor da obra e, também, com sua orientadora.




    O Vagner foi meu aluno no Curso de Licenciatura em Letras da UNEMAT, no Câmpus Universitário de Pontes e Lacerda, nos idos do ano de 2010, se me recordo bem. Eu lecionava Introdução aos Estudos da Linguagem, uma das primeiras disciplinas do curso. Essa disciplina promovia um dos primeiros contatos que os alunos teriam com os estudos da linguagem, no modo como trabalhamos esses estudos, isto é, a partir da linha de pesquisa dos estudos discursivos. Era muito difícil chegar aos objetivos. Difícil porque a maioria dos estudantes não tinha a mínima prática de leitura científica; a maioria achava que os estudos da linguagem se resumiam à gramática e à literatura e que a lógica disjuntiva do certo/errado era a ordem do mundo da linguagem. O Vagner se inscrevia nessa lógica. Era tímido, quieto, quase imperceptível em sala.




    Saussure vai, Benveniste vem, um pouco de Chomsky, um pouco de Labov, alguma coisa da Eni (em O que é Linguística?) ... fomos desbravando a selva dos estudos da linguagem e tosando as asinhas da gramática normativa. Era luta, viu? Então chegou a hora de uma das avaliações. Pedi texto escrito, óbvio. Resenha de um autor trabalhado. É notável como a prática de escrita acadêmica é sempre um desafio. E é notável como sempre nós, professores, esperamos mais do que já sabemos o que virá. O texto do Vagner não foi diferente do da maioria. Me lembro como se fosse hoje. Após a leitura dos textos, cheguei em sala e mandei a “braba” para os alunos: Quantos livros vocês já leram ao longo da vida de vocês? Quantos textos vocês já escreveram durante a vida de vocês? Vão ter que escrever muito para praticar a escrita acadêmica! As respostas não batiam com a minha expectativa. Nunca batem! Quer dizer, bem no fundo, eu sabia que o trabalho seria duro. E foi. Como é para todos os professores no início do curso de Letras. É luta... e lutamos, porque desistir não é uma opção para quem é professor.




    Dificuldades da formação de professores à parte, foco novamente na apresentação do Vagner e como nos encontramos algum tempo depois, ele terminando o curso, já no TCC. É aí que a relação com a Eliana começa, com ela atuando de forma magistral, enquanto Conselheira do colegiado do curso de Letras, na defesa dos direitos dos alunos, especialmente do Vagner, nesse momento do TCC. Eu acabara de voltar a lecionar no Câmpus de Pontes e Lacerda, após o término do doutorado. Ia e voltava de Cáceres a Pontes e Lacerda toda a semana e nessas andanças ficava hospedada às vezes na casa da Eliana, às vezes na casa da Giulianna, que é amiga do Vagner. Nesse vai e vem o encontrei várias vezes. Conversávamos mais sobre poesia (que ele já praticava com sensibilidade e afinco), sobre filosofia, música, animais, discos voadores, romances astrais etc. Eu já estava credenciada no Programa de Pós-Graduação em Linguística e então sugeri a ele que se inscrevesse no exame de seleção para o mestrado. Era necessário um projeto de pesquisa, um projeto que abarcasse seus anseios, seu ponto de vista, seu desejo. Um projeto que contemplasse a paixão de sua existência: o poético, e isso dentro de uma perspectiva acadêmica. Para mim, não havia outra pessoa indicada para essa empreitada de orientação, a não ser a Eliana. E cá estamos. Só sei que foi assim...




    Dessa relação de orientação foi produzida uma pesquisa, da qual participei meio junto, se assim posso dizer. Em nossa área de atuação essas coisas acontecem tudo meio misturado mesmo. Pesquisa, teoria, afeto. Discuti pontos de travamento, fui banca, comemorei a aprovação. E aqui estamos nesse ponto incontornável da visibilidade social da autoria. Pêcheux nos ensina que a função-autor é a mais afetada pelas coerções sociais, porque é demandada pela produção de um efeito de leitura que aproxima o leitor do texto, em sua unidade imaginária. O texto que aqui apresento é desses, que prima por mostrar o funcionamento discursivo da alteridade e, ao mesmo tempo, produz esse efeito de leitura de proximidade com o leitor.




    Nessas páginas, o leitor encontrará um percurso que mostra a potência da escrita de autores mato-grossenses como José de Mesquita e Tereza Albues, escrita esta tomada como escrita de texto poético. Nessa linha, a noção de poético é esmiuçada do ponto de vista dos estudos discursivos, ou seja, a concepção de que o poético é inerente à língua, porque é no jogo metafórico que a “língua é capaz de poesia”. Ou, como diz o poeta/autor Vagner Braz: “na língua, tudo é poesia, até o barulho da caixa-d’água, se o consideramos enquanto forma de linguagem”. Nessa direção, aprendemos com o Vagner que “O efeito poético funciona, assim, como o próprio da língua, como uma propriedade da própria língua”. Esse deslocamento não é trivial, pois para os estudos discursivos, é necessário mostrar como a materialidade linguística é a base dos processos discursivos e como a relação entre a língua e as condições de produção dão visibilidade ao funcionamento da ideologia. Assim, o funcionamento discursivo da alteridade, que descortina a relação entre o(s) eu(s) e O(s) (o)Outro(s), se faz fundante, nas finas análises produzidas para os textos O Amigo dos Desconhecidos (José de Mesquita) e Buquê de Línguas (Tereza de Albues).




    Enfim, o convite está lançado aos leitores que buscam um estudo potente, consistente e que mostra deslocamentos imprescindíveis sobre a relação língua, sujeito, ideologia, inconsciente, na trama do texto poético.




    Como efeito de fecho dessa apresentação, só me resta dizer o quanto aquele garoto quieto e tímido do primeiro semestre do Curso de Letras, me enche de orgulho e admiração com essa obra (e outras também, porque ele é metido!), principalmente porque nessas terras quentes da fronteira oeste, no interior do interior do Brasil, cavamos um espaço de poder dizer sobre a língua, sobre o sujeito, sobre o poético. E isso não é pouco.




    Silvia Regina Nunes




    Cáceres-MT, 13 de maio de 2022




    




    

      

        3 Doutora em Linguística pela UNICAMP, realizou estágio de pós-doutoramento junto ao Programa Linguagens e Representações vinculado à Universidade Estadual de Santa Cruz - Ilhéus - BA. Professora Adjunta da Educação Superior da Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT, atua no Curso de Licenciatura em Letras e no Programa de Pós-Graduação em Linguística, produzindo pesquisas em Análise de Discurso, Discurso Digital e História das Ideias Linguísticas. É membro do CEPEL - Centro de Estudos e Pesquisas em Linguagem e é líder do Grupo de Pesquisa DISMIDAS - Discurso e Mídias Sociais (CNPq). Atualmente coordena o Programa de Pós-Graduação em Linguística da UNEMAT.


      


    


  




  

    GESTO INICIAL




    As palavras são, sempre e inevitavelmente, “as palavras dos outros”: esta intuição atravessa as análises do plurilinguismo e dos jogos de fronteiras constitutivas dos “falares sociais”, das formas linguísticas e discursivas do hidrismo, da bivocalidade que permitem a representação no discurso do discurso do outro, gêneros literários manifestando uma “consciência galileana da linguagem”, um rir carnavalesco, um romance polifônico.




    (Jacqueline Authier-Revuz, 1990, p. 26-27)




    Esta pesquisa inscreve-se à linha teórica Estudo dos Processos Discursivos, do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Linguística (PPGL) – UNEMAT, e estende-se também à linha estudos do discurso na sua relação com a língua, o sujeito e a história. A partir dessa bússola, propomo-nos à análise discursiva do texto poético, buscando compreender, pela perspectiva teórica da Análise de Discurso, o funcionamento e os efeitos de sentido na língua, pela sua relação com a memória discursiva, o sujeito e o (o)Outro4.




    Nosso material de leitura constitui-se de 2 (dois) contos, sendo eles, Amigo dos desconhecidos (1929), de Mesquita e Buquê de Línguas (1999), de Albues, representativos da produção literária mato-grossense. Esses contos trabalham, de modo especial, a construção do sujeito, razão pela qual propusemos pensar “o sujeito, a linguagem, a história, em seu movimento, em suas rupturas e em seus deslocamentos” (ORLANDI, 2007, p. 20).




    A Análise de Discurso, enquanto teoria contemporânea de linguagem, resiste como espaço de teorização do sujeito, da história e da língua, pela aliança entre a linguística, o marxismo e a psicanálise. Trata-se de uma teoria que toma como pressuposto a língua(gem) enquanto mediação entre o sujeito e sua formação social (ORLANDI, 2012). Ainda, uma teoria que institui a língua como a materialidade do discurso e, por sua vez, que toma o discurso como a materialização da ideologia, sendo neste espaço de produção onde ocorre a constituição do sujeito e do sentido (PÊCHEUX, [1975] 20145).




    Nessa perspectiva, compreendemos o texto poético como sendo o espaço discursivo múltiplo e heterogêneo, no qual a ideologia e o inconsciente conduzem à produção da poesia, (re)atualizando pela contradição histórica, a incompletude da língua(gem) e do sujeito, na relação entre o poeta/contista e o (o)Outro do discurso.




    Assim, a análise, a leitura do conto se dará pelo fato de que o (o)Outro do discurso está explicitado no texto poético, não coincidindo, necessariamente, com o eu do contista. O (o)Outro do discurso instala-se no conto pelo sujeito-poeta, naquilo que ele fala e produz enquanto linguagem. Então, nessa perspectiva, o (o)Outro do discurso constitui o lugar do inconsciente e, ao mesmo tempo, o lugar da ideologia. O Outro do discurso é constitutivo do sujeito, funcionando a todo tempo nos contos, em suas formulações, pois, sem ele não haveria língua(gem). Contudo, (o)Outro não é empiricamente detectável.




    É nesse jogo discursivo da interlocução que se produz o efeito poético nos contos. A partir da definição de discurso, que é um “efeito de sentidos” entre os pontos A e B (Inter(locutores)), (PÊCHEUX, [1969] 1993a6, p. 81-82), consideramos que o efeito poético se produz na relação entre os (inter)locutores. Assim, o efeito poético se produz como um efeito de sentidos e se dá nesse jogo interlocutivo entre esses eus que enunciam, de certo modo, nos contos.




    Este livro propõe-se à leitura e análise do texto poético, os contos O Amigo dos Desconhecidos (1929), de José de Mesquita (1892-1961) e Buquê de Línguas (1999), de Tereza Albues (1936-2005), em suas condições de produção, numa relação entre a língua e a memória discursiva, considerando a heterogeneidade discursiva. Ou seja, temos como interesse analisar e compreender a relação língua-escritor, no funcionamento desse jogo interlocutivo entre os eus, quer seja, entre o(s) pequeno(s) outro(s) e o grande Outro.




    Para essa análise e compreensão, organizamos o trabalho em capítulos, a saber:




    No primeiro capítulo, formulamos a fundamentação teórica, a que intitulamos O SUJEITO E O (o)OUTRO DO DISCURSO. Neste capítulo, apontamos para o modo de funcionamento da relação entre os interlocutores da narrativa poética e (o)Outro, no qual apresentamos os principais conceitos da Análise de Discurso, conforme formulados por Pêcheux (1938-1983), Orlandi e Jacqueline Authier-Revuz. Buscamos arejar a discussão sobre o funcionamento próprio da língua, dando lugar de visibilidade à materialidade discursiva da poesia, pelo jogo interlocutivo.




    O segundo capítulo, intitulado OS CONTOS E A LÍNGUA: FUNCIONAMENTO DISCURSIVO DO JOGO INTERLOCUTIVO, apresenta uma descrição discursiva do material de leitura, no qual buscamos esmiuçar a trajetória metodológica de análise da pesquisa. Neste capítulo, pretendemos compreender e demonstrar a relação entre o sujeito e o (o)Outro do discurso, pelo funcionamento da relação entre língua e memória discursiva, nos contos produzidos em Mato Grosso, que constituímos como corpus.




    No terceiro capítulo, que tem como título OS CONTOS DE MESQUITA E ALBUES: SUJEITO E EFEITOS DE SENTIDOS, objetivamos compreender discursivamente os efeitos de sentidos produzidos nas/pelas formulações narrativas, considerando a relação entre os interlocutores dos contos, o eu e o(s) (o)Outro(s) do discurso. Ou seja, buscamos compreender esse funcionamento discursivo, dada a relação entre o sujeito-poeta, o sujeito-narrador e as personagens.




    O quarto capítulo LEITURA DISCURSIVA: O TEXTO POÉTICO busca compreender os modos de funcionamento discursivo da alteridade, pela relação entre os eus que formulam, que falam nos contos, de modo que constituímos como recortes discursivos o discurso direto, o discurso indireto e o discurso direto-livre, conforme os pressupostos teóricos da Análise de Discurso.
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